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Nesses agitados dias, a Praça dos 
Três Poderes foi abalada pela pirotec-
nia do chaveiro catarinense, que aca-
bou em morte trágica. Mas não foram 
os únicos sons que se ouviu, nem o to-
do que se ouviu parecem fogos de arti-
fício. As recentes vozes começaram  pe-
lo presidente do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), ministro Herman Benja-
min, em entrevista à Folha de S.Paulo. 
O ministro disse que magistratura não 
é carreira para quem quer ser famo-
so, tem que ser reservado, só se mani-
festar nos autos. Querer ser polêmico, 

próximo à classe política, é incompatí-
vel com a magistratura. É comum que 
a má conduta de um reflita na institui-
ção. E concluiu que quem não puder 
ser reservado, não deve ser juiz, mas 
procurar outra profissão.

Depois vieram presidentes das OABs 
de Minas e do Rio Grande do Sul, de-
nunciando a falta do amplo direito de 
defesa. O de Minas, Sérgio Leonardo, 
diante do presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, ministro Luís Roberto 
Barroso, na Conferência Nacional da 
Advocacia, afirmou que ministros não 

recebem advogados, que recebem ape-
nas cópias parciais de processos, e que 
os advogados repudiam essas atitudes.

Em Porto Alegre, o presidente da 
OAB-RS, Cláudio Lamachia, manifes-
tou críticas ao Supremo, que se afastou 
da Constituição que deveria guardar. 
No Congresso, deputados e senado-
res cobram a omissão do Superior Tri-
bunal Militar (STM) em relação a mili-
tares da ativa presos, e o presidente do 
STM, tenente-brigadeiro Joseli Came-
lo, responde com um argumento joco-
so, de que se forem condenados na Jus-
tiça civil, a Justiça militar fará um pro-
cesso ético.

Aí se ouve a voz pesada de um ex
-presidente do Supremo, o único juiz 

de direito de carreira da corte, Luiz Fux, 
repetindo o seu discurso de posse na 
presidência, em 2020. Reiterou a seus 
pares que o STF é Judiciário e não Le-
gislativo e, muito menos, político. Que 
as questões políticas devem ser trata-
das nos plenários da Câmara e do Se-
nado, não no Supremo, que está se des-
gastando ao se envolver em assuntos 
que são do Congresso.

E numa audiência sobre a necessi-
dade de comprovante do voto e trans-
parência na apuração, o vice-presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
o ministro do Supremo Kássio Nunes 
Marques — que vai presidir as eleições 
de 2026 —, afirmou que comprovantes 
de voto e métodos de apuração eleitoral 

devem ser decididos no lugar próprio, 
que é o Legislativo — e não no STF.

Essas vozes repetem a voz de quem 
quer o cumprimento da Constituição, do 
devido processo legal, do amplo direito 
de defesa com juiz natural, liberdade de 
expressão e vedação a qualquer tipo de 
censura, da transparência — como diz a 
Constituição. Não se pode esquecer da 
gravíssima omissão do Senado.

A teoria dos Três Poderes prevê que 
haja, entre eles, um sistema de pesos e 
contrapesos, e o Senado é o contrape-
so institucional para excessos do Su-
premo. Até as pedras portuguesas que 
pavimentam a Praça dos Três poderes 
já perceberam isso — menos os res-
ponsáveis.

VIOLÊNCIA

Homem é jogado de ponte 
e policial mata por sabão

Duas imagens chocam pela truculência de membros da segurança pública de São Paulo. Em uma, PM lança jovem por cima de 
mureta em córrego — e colegas de farda nada fazem para contê-lo. Noutra, agente dispara 11 tiros em rapaz que furtara mercado

A 
Secretaria de Segurança Públi-
ca de São Paulo (SSP-SP) afastou 
13 policias militares depois que 
um deles jogou um jovem que 

trabalha com entregas de cima de uma 
ponte, dentro de um córrego, em Cida-
de Ademar, Zona Sul da capital paulista. 
Os PMs faziam uma operação de rotina 
e, de acordo com as imagens que circu-
laram pelas redes sociais, nenhum dos 
agentes tentou impedir o colega de ati-
rar o homem da ponte.

O governador Tarcísio Gomes de Frei-
tas e o secretário de Segurança Pública, 
Guilherme Derrite, se manifestaram pe-
las redes sociais. No X (antigo Twitter), o 
chefe do Poder Executivo paulista afir-
mou que “policial está na rua para en-
frentar o crime e para fazer com que as 
pessoas se sintam seguras. Aquele que 
atira pelas costas, aquele que chega ao 
absurdo de jogar uma pessoa da ponte, 
evidentemente não está à altura de usar 
essa farda”.

Derrite comentou o caso em um ví-
deo postado no X. “Determinei o afasta-
mento imediato dos policiais envolvidos 
nessa cena lamentável. A missão da Po-
lícia Militar difere em muito desse tipo 
de atitude”, afirmou.

Em entrevista à Globo News, o co-
mandante-geral da PM paulista, coro-
nel Cassio Araújo de Freitas, disse que 
em mais de três décadas de serviço na 
corporação jamais viu cena igual. “Te-
nho 34 anos de serviço e não tinha visto 
algo parecido com isso”, lamentou. Ele 
assegurou que a ação foi filmada pelas 
câmeras corporais e que as imagens es-
tão sendo analisadas pela Corregedoria. 
O coronel, porém, classificou o episódio 
como um “erro individual”.

A imagem do homem sendo jogado 
da ponte se soma a outra, que circulou 
24h antes, que mostra um policial ati-
rando em um jovem que acabara de fur-
tar quatro pacotes de sabão em um mer-
cado. Gabriel Renan da Silva Soares, de 
26 anos, foi executado com 11 tiros pelas 
costas pelo PM Vinicius de Lima Britto, 
no Jardim Prudência, na Zona Sul paulis-
tana. O crime foi em 3 de novembro, mas 
as imagens circularam na segunda-feira.

As imagens mostram Gabriel pegan-
do os pacotes numa gôndola e tentando 
fugir. Na saída da loja, escorrega em um 
papelão e chama a atenção de Vinicius. 
Os embrulhos vão ao chão e, no momen-
to em que tenta pegá-los, o policial saca 
a arma e atira contra o jovem. No bole-
tim de ocorrência, o PM alegou ter agido 
em legítima defesa. A SSP-SP confirmou 
que ele foi afastado das funções.

Polêmicas

Desde o começo do governo de Tar-
císio de Freitas, integrantes de polícia 
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Policial deu 11 tiros em jovem que furtou quatro pacotes de sabão de um mercado. Assassinato foi no começo de novembro

Os sons da praça
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paulista, além das próprias corpora-
ções, têm acumulado episódios de vio-
lência. As polêmicas envolvendo trucu-
lência começaram com a Operação Ve-
rão na Baixada Santista — cujo saldo foi 
a morte de 56 pessoas. Ao longo da ope-
ração, encerrada em abril passado, 1.025 
infratores foram presos — 438 eram pro-
curados pela Justiça — e 47 menores de 
idade foram apreendidos.

Outro episódio envolvendo policiais 
foi o assassinato, em 8 de novembro, de 
Antônio Vinícius Lopes Gritzbach, que 
delatou operações do Primeiro Coman-
do da Capital (PCC). Ele foi morto no 

Aeroporto Internacional de Guarulhos, 
supostamente a mando da facção. PMs 
faziam a segurança de Gritzbach e 12 po-
liciais militares foram afastados por te-
rem alguma ligação como o homicídio.

“O governo Tarcísio com o secretário 
Derrite têm uma ideia de polícia que se-
ja truculenta. Uma polícia mais “forte”. 
Embora o comando da polícia militar se-
ja muito profissional, muito competen-
te, gera um sentimento, na ponta da li-
nha, de que está tudo liberado, que eles 
[policiais militares] podem atuar como 
quiserem”, explicou Rafael Alcadipani, 
o professor da Fundação Getúlio Vargas 

(FGV) e membro do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública.

O especialista em direito militar Ber-
linque Cantelmo julga importante re-
fletir sobre o “adoecimento das tropas”, 
em razão do nível de cobrança por re-
sultados. “A capacitação contínua em 
técnicas não letais e abordagens huma-
nizadas é essencial, assim como a im-
plementação de mecanismos de trans-
parência, como o uso obrigatório de câ-
meras corporais”, salienta.

*Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Seis pessoas ficaram feridas — uma 
delas em estado grave — em uma ope-
ração conjunta, no Complexo da Pe-
nha, Zona Norte do Rio de Janeiro, on-
tem, para cumprir mandados de pri-
são e de busca e apreensão. Os princi-
pais alvos eram Edgar Alves Andrade, o 
Doca, chefe do Comando Vermelho no 
conjunto de favelas da região, e Juan 
Malta Ramos, envolvido na morte dos 
três médicos assassinados por enga-
no, na Barra da Tijuca, em outubro de 
2023 — um deles era irmão da depu-
tada federal Sâmia Bomfim (PSol-SP).

Dez pessoas foram presas em mais 
uma fase da Operação Torniquete, que 
combate o roubo de cargas e de veícu-
los. Ônibus deixaram de circular, e es-
colas e postos de saúde não abriram.

Estado grave

Ágatha Alves de Souza, de 22 anos, 
e um homem não identificado eram 
os únicos que continuaram interna-
dos. Ela está em estado grave e foi ba-
leada na perna,  em um ponto de ôni-
bus, voltando do trabalho.

Os outros quatro feridos receberam 
alta. São eles o policial civil Davyson 
Aquino da Silva, atingido no ombro; o 
ajudante de pedreiro Felipe Barcelos, 
baleado na padaria tomando café; o 
aposentado Manuel Rodrigues de Sou-
sa, que estava numa fila para fazer fisio-
terapia e ficou no meio do tiroteio entre 
traficantes e policiais; e Tamires Silva 
Soares, que está grávida e foi atingida 
dentro de casa por estilhaços na boca.

Segundo moradores da região, os ti-
roteios começaram por volta das 5h20, 
quando os policias chegaram. Na se-
quência, traficantes atearam fogo a bar-
ricadas e um carro foi incendiado na ten-
tativa de impedir o avanço dos agentes.

No total, 900 policiais civis e milita-
res, mais integrantes do Gaeco (Grupo 
de Atuação Especial de Repressão ao 
Crime Organizado), do Ministério Pú-
blico do Rio de Janeiro (MP-RJ), parti-
cipam da ação, além de quatro aerona-
ves. Agentes das polícias civis do Pará 
e do Ceará também participaram, pois 
as investigações apontam que há uma 
forte migração de chefes criminosos 
desses estados para o Rio de Janeiro.

A maioria das lideranças do CV 
egressas das regiões Norte e Nordes-
te se esconde no Complexo da Penha, 
composto de 13 favelas. A localidade 
tornou-se uma base operacional do CV 
e é de onde partem as ordens para as 
disputas entre rivais, em busca da ex-
pansão do território.

Seis feridos em 
ação contra CV

Câmeras flagraram o policial lançando o homem. Os colegas não tentaram contê-lo
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Derrite garantiu punição firme aos 13 PMs


